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INTRODUÇÃO
Neste trabalho, apresentamos uma das atividades do PET voltada para o desenvolvimento de ex-

perimentos em física e matemática. Com uma abordagem prática e integradora, buscamos a construção 
de modelos científicos que possibilitam investigar e validar fenômenos físicos. Utilizamos materiais de 
baixo custo, eletrônica básica e tecnologias acessíveis. O objetivo é capacitar os estudantes da graduação 
a realizarem experimentos que simulem problemas do cotidiano, permitindo a aplicação de metodologias 
ativas de ensino e promovendo uma aprendizagem significativa. Esta atividade é paralela a outra deno-
minada “Física Divertida”, que desenvolve atividades lúdicas e interativas para visitas guiadas aos labo-
ratórios do Departamento de Física. Temos vários equipamentos nesta linha, alguns já apresentados em 
outros eventos e outros ainda em desenvolvimento e testes. Nessa nova iniciativa, nos baseamos no pro-
jeto europeu MIMA – Mathematics in the Making [1], um projeto que desenvolve atividades práticas para 
ensinar matemática no ensino primário. O projeto foi avaliado pela União Europeia como uma referência 
na realização de atividades matemáticas “hands-on”. A atividade consiste em explorar o potencial lúdico 
dos labirintos, que possibilitam a mediação de conceitos como lógica e sequências numéricas, além de tra-
balhar aspectos como orientação espacial e coordenação motora, podendo ser adaptados para qualquer 
idade. Temos três propostas de labirintos de orientação, todos interativos. Em dois deles, o participante 
entra para resolver o problema, e um outro, mais sofisticado, se baseia na rotação de eixos motorizados 
para deslocar uma esfera pelo caminho correto.

METODOLOGIA
Nestes labirintos, o desenvolvimento das atividades de ensino e extensão para os graduandos é 

centrado na formulação e execução do projeto de construção dos experimentos, realizados em duplas 
de estudantes e um tutor, que selecionam o layout e as ferramentas para a sua fabricação. Para os partici-
pantes, o método consiste em desafiar o participante a encontrar a solução utilizando conceitos físicos e 
matemáticos. A atividade segue as seguintes etapas:
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1.	 Formulação do Problema: Os estudantes identificam um problema, onde a escolha do tema ocor-
re com base em sua relevância pedagógica. Neste caso: Como explicar a tarefa de um cientista de 
forma lúdica e atrativa?

2.	 Construção de Modelos e Soluções: Essa etapa envolve a busca por ações e modelos de aborda-
gem e explicação do conteúdo desejado.

3.	 Planejamento e Construção: Aqui, são definidos os materiais e ferramentas para a construção 
do protótipo. A proposta é utilizar materiais de baixo custo, de modo que os resultados possam 
ser replicados em condições menos favoráveis, como laboratórios de escolas públicas ou insti-
tuições com poucos recursos.

4.	 Coleta e Análise de Dados: A eficiência da abordagem e do uso do equipamento é testada du-
rante as apresentações para os visitantes.

5.	 Socialização dos Resultados: Uma parte fundamental do projeto é a divulgação dos resultados. 
Discutimos e apresentamos em grupo e, posteriormente, escrevemos um trabalho para revistas 
de divulgação científica.

Desta forma desenvolvemos nossos experimentos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Construímos e adaptamos o labirinto em uma lona plástica de 4x4 m², onde pintamos um padrão 

que segue a Sequência de Fibonacci. Existe apenas uma única solução possível que descreve uma trajetó-
ria similar ao “formato de caracol” em torno do quadrado central do labirinto. O desafio do labirinto é atin-
gir o centro, recuperar/desarmar uma bomba relógio e achar a saída, usando somente duas regras básicas: 
andar para frente ou virar para a direita. A solução parte do conhecimento da Sequência de Fibonacci. 
Neste labirinto, o caminho pode ser visto de perspectivas sensoriais diferentes, destacando a ideia de que 
um problema pode ser resolvido de forma simples ou complexa, dependendo do ponto de vista. Em física 
ou matemática, chamamos isso de mudança de sistema de coordenadas.

O Labirinto Laser é usado no final de uma das apresentações sobre Luz e Cores, onde os participan-
tes o atravessam, saltando ou passando por baixo de feixes laser em um ambiente com fumaça, ao som 
da trilha musical do filme “Missão Impossível”. O desafio consiste em os participantes tentarem atravessar 
sem interromper nenhum feixe.

Já o labirinto rotacional é um sistema de três planos cartesianos perpendiculares que são girados 
em torno dos três eixos por intermédio de servo motores, direcionando uma esfera pelo caminho mar-
cado. O controle dos planos é efetuado pelo participante utilizando um “joystick”. Este, no entanto, ainda 
está em fase de instalação dos motores. Para tanto, os estudantes estão iniciando a fase de aprendizado 
de modelagem e impressão 3D.

Embora ainda estejamos aplicando e melhorando os equipamentos, é notório o avanço na criativi-
dade e na capacidade de desenvolvimento de modelos, além da inserção na cultura maker para os estu-
dantes do PET. O trabalho colaborativo e a experimentação prática estão contribuindo para a melhoria das 
competências científicas do saber fazer ciência. Para os visitantes, constatamos que a maior dificuldade 
residia na identificação dos lados esquerdo e direito, o que é um sistema de coordenadas, e em seguir as 
duas regras básicas.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta atividade é uma iniciativa inovadora no ensino de ciências, ao unir experimentação prática, 

modelagem física e o uso de tecnologias acessíveis. Por meio da participação ativa, os estudantes não 
apenas consolidam seu conhecimento teórico, mas também desenvolvem habilidades práticas e colabo-
rativas que serão essenciais para sua atuação profissional futura. Estamos constantemente buscando me-
lhorar os experimentos. O próximo passo será a instalação de uma câmera USB em uma haste a 50 cm de 
altura em um capacete. A imagem será transmitida para um óculos VR, e a pessoa no labirinto terá algu-
mas opções de alteração da visão, gerando uma mudança de coordenadas e dificultando ou facilitando o 
ponto de vista para a solução do problema. Espera-se que a atividade contribua para estimular a reflexão 
sobre a aplicação do conhecimento científico na resolução de problemas reais.
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